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INTRODUÇÃO 

Na técnica da instalação de rede de tubagens, existem possibilidades de realizar as conexões de tubos 

e acessórios com roscas, soldaduras ou uniões inseparáveis através da prensagem de acessórios 

(como joelhos, T, junta de união, etc.). 

O sistema Numepress é composto por acessórios, tubo e ferramenta de prensagem. Facilita realizar 

de modo seguro e rápido muitos tipos de instalações na área civil, industrial e naval com uma gama de 

diâmetros desde 15 até 168,3 mm.

O amplo programa de fornecimento permite qualquer tipo de montagem com a tecnologia do 

sistema Numepress.

Principais vantagens do sistema:

	 Sistema com uma montagem rápida e segura

	 Fiabilidade na instalação, mesmo em condições de uso severas

	 Redução de mão-de-obra

	 Resistência à corrosão

	 Fácil manipulação

	 Não é necessário tomar medidas preventivas contra incêndios
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Dados técnicos do sistema

Tipo de vedação: Anel de vedação resistente à água quente e ao envelhecimento, bem como aos 

aditivos vulgarmente utilizados na água potável. Existem dois tipos: EPDM e FKM.

Material do acessório: Aço inoxidável material nº 1.4404 (AISI 316L). Características:

	 Material higiénico, como demonstrado na maioria das aplicações na indústria alimentar e farmacêutica.

	 Mínima perda de carga, obtendo-se maiores velocidades do fluido.

	 Excelente acabamento decorativo, evitando custos adicionais de pintura ou proteções exteriores.

	 Menor condutividade térmica que outros materiais.

	 A presença de molibdénio produz um bom comportamento em ambientes clorados. 

	 Boa resistência à oxidação até uma temperatura de 900ºC. Muito boa resistência mecânica e à 

deformação a temperatura alta.

Tipo de união: União prensada inseparável para as junções de tubos de aço inoxidável e  

paredes finas.

Pressão de trabalho: Máxima 16 bar	

Temperatura de trabalho:

	 Com anel de vedação EPDM (preta) –20 a +110 ºC

	 Com anel de vedação FKM (verde) –20 +200 ºC: seco (ar quente) 

e para fluidos (óleos e circuitos primários de energia solar) 

	 Com anel de vedação FKM (vermelho) –10 a + 160 ºC 

(com picos até 180º) Limitação da pressão de vapor: 7 bar

Espessura do fitting:

	 1,5 mm para diâmetros 15, 18, 22, 28, 35, 42, 54

	 2 mm para diâmetros 76,1, 88,9, 108, 139,7, 168,3

DESCRIÇÃO DO SISTEMA

O elemento básico do sistema Numepress é o acessório de união prensada com tubo e junta tórica. 

A junta, aplicada nos extremos do acessório, é a responsável pela estanquidade da união. Uma vez 

introduzido o tubo no acessório até ao topo, a união dá-se pela deformação mecânica, produzida por 

uma ferramenta eletro-hidráulica.

A resistência da união obtém-se pela deformidade sofrida entre a união e o tubo, produzindo-se uma 

união irreversível e duradoura.
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Acessórios

Conformado

Tubo

Estanquidade 
(anel de vedação)

Secção  
acessório  

NUMEPRESS  
prensagem com laço  

de compressão.

CERTIFICADOS
A ISOTUBI S.L. como fabricante de tubos 

e acessórios de aço inoxidável do sistema 

Numepress dispõe de diferentes certifica-

dos dos laboratórios mais prestigiados da 

Europa.

9001

14001
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Tipo de anel de vedação

EPDM (Preta) Borracha Etileno resistente ao 

envelhecimento e à água quente.

	 Aplicações: Água sanitária, Aquecimento, Contra 

incêndios e Ar comprimido (sem óleo)

	 Temperatura: De –20 ºC a +110 ºC

FKM (Verde) Borracha fluorada

	 Aplicações: Óleos, Hidrocarburetos (excepto 

gasóleo), Instalações solares, Ar comprimido

	 Temperatura: De –20 ºC +200 ºC: seco (ar quente) 

e para fluidos (óleos e circuitos primários de 

energia solar) 

FKM (vermelha) Borracha fluorada

   Aplicações: Vapor 

	 Temperatura: De –10 ºC a + 160 ºC (com picos até 

180º) Limitação da pressão de vapor: 7 bar

Dependendo do fluido utilizaremos o anel de vedação 

adequado. O nosso departamento técnico irá acon-

selhá-lo em cada caso.

Todos os acessórios de prensagem Numepress são 

fabricados com tubo de aço inoxidável AISI 316L Nº 

1.4404 UNE EN 10088. Cumprem as exigências de 

trabalho da DVGW W534. As roscas que possuem os 

acessórios mistos são fabricadas de acordo com a 

norma DIN 2999.	

ANÉIS DE VEDAÇÃO
ACESSÓRIOS

O anel de vedação constitui um dos elementos mais importantes do sistema. Com 

o fim de conseguir a utilização do sistema Numepress no maior número possível de 

instalações foram desenvolvidas várias versões das anéis de vedação resistentes ao 

envelhecimento.
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TUBOS EM AÇO INOXIDÁVEL  
COM MARCA NUMEPRESS

A tubagem soldada de aço inoxidável de parede fina é fabricada em conformidade com a norma EN 10312. 

O material 1.4404/1.4301 AISI 316L/AISI 304 de acordo com a norma UNE EN 10088. A tubagem cumpre 

com a ficha de trabalho DVGW W541 dependendo do lugar, do meio, da concentração e da temperatura.

	 Raio de curvatura: r = 3,5 x d

	 Estado da superfície/fornecimento: A superfície exterior e 

a interior são lisas.

	 Isolamento térmico: As substâncias isolantes para 

tubagens de aço inoxidável não devem ultrapassar 0,05% 

no teor de cloretos iónicos dissolvidos.

	 O isolamento térmico deve ser feito de acordo com a 

normativa vigente.

Forma de fornecimento: barras de 6, 5 e 4 metros

7

Diâmetro ext. de x espessura 
de parede(s) (mm)

Peso (Kg/m) Pressão máx. de
tubo (bar)

Capacidade 
de água (l/m)

Serie 1 Serie 2 Serie 1 Serie 2 Serie 1 Serie 2

15 x 0,6 15 x 1,0 0,216 0,333 147 160 0,133

18 x 0,7 18 x 1,0 0,303 0,410 123 133 0,201

22 x 0,7 22 x 1,2 0,373 0.624 120 131 0,302

28 x 0,8 28 x 1,2 0,545 0,790 95 103 0,514

35 x 1,0 35 x 1,5 0,851 1,240 94 103 0,804

42 x 1,2 42 x 1,5 1,226 1,503 79 86 1,194

54 x 1,2 54 x 1,5 1,587 1,972 61 67 2,042

76,1 x 1,5 76,1 x 2 3,711 3,655 58 63 4,082

88,9 x 1,5 88,9 x 2 4,352 4,286 49 54 5,.661

108 x 2 108 x 2 5,308 5,223 44 44 8,494

139,7 x 2 139,7 x 2,6 6,896 8,96 25 32 14,20

168,3 x 2 168,3 x 2,6 8,328 10,788 21 27 21,19
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FERRAMENTAS DE PRENSAGEM

8

A ferramenta de prensar pode ser com bateria ou elétrica. Para cada diâmetro existe o 
correspondente grampo facilmente intermutável e que deve ser inserido no cilindro da ferramenta.
A garantia só é válida se a junta tiver sido prensada com uma máquina de prensagem com a 
potência adequada ao tamanho do acessório (ver manual do utilizador da máquina) e um colar ou 
maxila com perfil “M”. 
Para diâmetros de 15 mm a 35 mm, as máquinas de prensagem de 19 kN são as mais utilizadas. Estas 
máquinas têm o seu próprio conjunto de maxilas, e tanto as máquinas como as maxilas devem estar 
sempre em perfeitas condições. 
Cada fabricante tem os seus próprios requisitos para a manutenção periódica e para as verificações 
de controlo das máquinas e das suas maxilas, que são obrigatórias.
Além disso, para diâmetros superiores a 35 mm e até 108 mm, é necessária uma máquina de 
prensagem de 32 kN. 
(As máquinas de 32 kN podem prensar de 15 mm a 54 mm e algumas outras podem prensar de 15 
mm a 108 mm).
Estas máquinas de prensagem devem também cumprir os requisitos do fabricante; inspeção 
periódica obrigatória e testes da máquina, das suas maxilas, colares e adaptadores.
Para as dimensões de 76,1 a 168,3 existem outras máquinas com maior força de prensa.

* Novopress ACO 403 Colares HP de Ø76 a Ø108.
** Para tamanhos de crimpagem maiores ou iguais a 42 mm, DEVE ser usado um colar de prensa. 
    Ao usar um mordente de prensa em tais diâmetros, a garantia da ISOTUBI se torna nula e sem efeito.

BASIC LINE 
EFP202/ ACO 103

CONFORT LINE 
ACO203/ ACO203 XL

ACO403

ACO203/ XL

UAP432L / UAP332L 
/UAP100L

UNP2 / MAP219L

MAP219CFM

UAP432CFM

AKKU-PRESS 22V

AKKU-PRESS XL

AKKU-
PRESS XL 
45kN 22V

AKKU -
PRESS 
22V

Modelo
Faixa de 

utilização
Fonte de 

alimentação
Peso

Força do 
pistão

Dimensões

ACO 203 XL Ø15-Ø108 18V 5Ah 3,2 Kg 32 kN 460x83x113

ACO 403* ØHP76-Ø168 18V 5Ah 12,8 Kg 120 kN 650x95x320

MAP219L Ø15-Ø35 18V 3Ah 2 Kg 19kN 395x80x118

UAP432CL Ø15-Ø108 18V 5Ah 4,5 Kg 32kN 530x83x325

AKKU-
PRESS 22V Ø15-Ø54 16V 1,5Ah 3,3 Kg 32kN 285x81x290

AKKU-PRESS 
XL 45kN 22V Ø76-Ø108 22V 5Ah 6,5 Kg 45 kN 540x85x325

 	 Aprovado pela FM para utilização apenas com as ferramentas de montagem por 
	 (prensagem) compressão especificadas pelo fabricante.
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CAMPOS DE APLICAÇÃO 

ABERTO  
UM NOVO  

APLICAÇÕESÁgua potável 
Para o desenho, cálculo, execução e colocação 

em serviço de instalações de água potável são 

aplicáveis as disposições e normativas vigentes 

em todos os momentos.

A perfeita qualidade da água potável não será 

alterada com as tubagens e acessórios de aço 

inoxidável AISI 316L Numepress.

O anel de vedação cumpre as recomendações em 

instalações de água potável. (Para instalações de 

água sanitária utiliza-se anel de vedação de EPDM.)

O aço inoxidável não é recomendado para 

instalações que contenham ou transportem água 

do mar.

Instalações solares
As instalações de energia solar são baseadas 

na obtenção da energia térmica através do sol. 

Esta energia é captada pelo coletor solar e, 

depois de absorvida, é conduzida através de um 

fluido solar (mistura de vapor e anticongelante) 

até ao acumulador de calor.

Para os circuitos primários destas instalações, 

recomendamos a utilização de vedantes FKM 

(verdes), uma vez que suportam temperaturas 

até temperaturas até 200°C.

Os anticongelantes utilizados são basicamente 

preparados químicos de glicol que baixam a 

temperatura de congelação. Estes anticongelantes 

contêm sempre outros aditivos; é aconselhável, 

quando forem usados estes outros aditivos, 

consultar o fabricante.

As principais razões para a utilização de 

aço inoxidável nestas instalações são: baixa 

manutenção, maior rendimento e a redução 

de mão-de-obra.

Contra incêndios
As instalações de água contra incêndio são tubos 

de instalação fixa com dispositivos de fecho para 

a ligação de mangueiras e diferentes sistemas de 

agulhetas. 

Estas tubagens dividem-se em:

	 Tubagens húmidas: montantes húmidos sempre 

estão cheios de água.

	 Tubagens secas: os montantes secos são 

enchidos pelos bombeiros ou por dispositivos 

automáticos que são ativados em caso de 

emergência.

Estas instalações estão sujeitas às condições 

de acreditação e aprovação das companhias de 

seguros, como a FM ou a VDS.

A FM aprovou o sistema Numepress para 

utilização com um espaçamento máximo entre 

fixações de 3,65 metros, em todos os sistemas 

de aspersão de aço constituídos por tubos de 

aço não revestidos e para sistemas híbridos 

constituídos por tubos de aço não revestidos e 

de plástico.

Ar comprimido
O ar comprimido utiliza-se em aplicações muito 

diversas.

As pressões de serviço em instalações de ar 

comprimido são aumentadas para um máximo de 

10 bar. Com frequência, as ferramentas apenas 

requerem uma pressão máxima de conexão de 

6 bar.

Quando uma instalação de ar comprimido é da 

classe C-5 ou superior, a junta EPDM com que o 

sistema Pressfitting NUMEPRESS está equipado 

deve ser substituída pela junta FKM verde, 

vendida separadamente.
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FIXAÇÃO DAS TUBAGENS 

Fixação correta dos pontos fixos  
e de deslizamento

A fixação da tubagem realiza duas funções. 

Primeiro suporta a rede de tubagens, em segundo 

lugar deve dirigir as variações longitudinais, 

devidas à temperatura, na direção desejada. 

Nas fixações de tubagens deve distinguir-se 

entre pontos fixos (fixação estática) e pontos 

de deslizamento (permitem o movimento axial 

do tubo). Não deve haver pontos fixos sobre os 

acessórios. Os pontos de deslizamento devem 

ser posicionados de modo que não se tornem 

involuntariamente em pontos fixos durante a 

operação.

Em tubagens de desvio deve ser levada em 

conta a distância mínima do primeiro ponto de 

deslizamento.

Fixação de pontos fixos no tubo e não no fitting.

Fixação incorreta: o tubo horizontal não pode 
dilatar-se livremente.

Fixação em troço contínuo com um ponto fixo.

10 NUMEPRESS

Bem

Ponto de deslizamento

Mal
Ponto Fixo

Ponto de 
deslizamento Bem

Mal

Ponto Fixo

Ponto Fixo

Ponto de 
deslizamento
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Um troço de tubo que não seja interrompido 

por qualquer mudança de direção ou que não 

contenha nenhum compensador de dilatação não 

deve ter mais de um ponto fixo. No caso de troços 

longos, recomendamos a colocação desse ponto 

fixo no centro do troço para dividir a dilatação nos 

dois sentidos. Esta situação ocorre, por exemplo, 

em tubos verticais entre vários pisos sem um 

compensador de dilatação.

Como o tubo que sobe está fixo no centro (e não 

unilateral ao edifício), a dilatação térmica está 

dirigida em duas direções e é reduzido o esforço 

de desvio.

São usadas fixações de uso comercial. Para o 

isolamento acústico devem ser usadas abraçadeiras 

isoladas.

A tubagem não costuma causar ruídos, mas pode 

transmiti-los (por aparelhos, etc.) e, portanto, deve 

ser fixada anti-acusticamente.

O sistema Isotubi Numepress deve ser utilizado 

em sistemas de proteção contra incêndios de 

acordo com as diretrizes da FM e VDS CEA 4001. 

Mais informações podem ser encontradas na 

documentação específica, que está incluída no 

manual técnico NUMEPRESS ‘ANTIINCENDIO’. 

Este manual está disponível separadamente, 

também no site da Isotubi: 

https://www.isotubi.com/es/

Fixação de tubagens de elevado comprimento.

Diâmetro x espessura Distâncias de apoio (m)

15 x 1,0 1,25

18 x 1,0 1,5

22 x 1,2 2,0

28 x 1,2 2,25

35 x 1,5 2,75

42 x 1,5 3,0

54 x 1,5 3,5

76,1 x 2 4,25

88,9 x 2 4,75

108 x 2 5,0

139,7 x 2 5,0

168,3 x 2 5,0

Tabela de distâncias de abraçadeiras  
em tubo de aço inoxidável 

Ponto de deslizamento

Ponto de deslizamento

Pontos Fixos

As tubagens de ligação (por ex. radiadores) devem ser
suficientemente compridas para poder absorver
as dilatações térmicas do sistema de tubagens.
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Propriedades mecânicas

INSTRUÇÕES DE INSTALAÇÃO

Limite elástico mínimo 240 N/mm2

Alongamento mínimo 40%

Carga de rotura mínima 530 N/mm2

12

Pressão máxima para gases inertes

16 bar

Depressão máxima

–0,8 bar

Armazenamento

Durante o armazenamento e o transporte devem ser 
evitados danos e sujidade. Os acessórios são devi-
damente acondicionados em sacos de plástico para 
chegarem em perfeitas condições ao armazenista ou 
instalador.

Curvatura

Os tubos de aço inoxidável não podem ser dobrados 
em quente. A curvatura em quente é prejudicial 
para o tubo porque elimina as propriedades do aço 
inoxidável.

Os tubos com DN ≤ 35 mm podem ser curvados a frio 
com ferramentas curvadoras de uso corrente. O raio 
mínimo de curvatura é de 3,5 x φ exterior.

Ligações roscadas

O sistema press fitting de aço inoxidável para 
instalações domésticas de água potável pode ser 
ligado através de peças de transição com acessórios 
roscados de tipo comum (rosca de acordo com DIN 
2999) ou acessórios de metais não-ferrosos.

Os acessórios da família Numepress têm uma ou 
mais ligações roscadas; as roscas são do tipo BSP. Os 
binários de aperto de acordo com o tamanho da rosca 
são os seguintes:

1/2”-69 Nm
3/4”-72 Nm
1”-76 Nm
1 1/4”-87,5 Nm
1 1/2”-90 Nm
2”-94 Nm

Limites de aplicação

Corte

Depois de medidos, os tubos podem ser cortados 
ao comprimento necessário através de:

	 Serra de mão de dente fino
	 Corta-tubos de lâmina (inox)
	 Serra eletromecânica de dente fino

As ferramentas devem ser adequadas para o aço 
inoxidável.

Não é recomendado o corte por discos abrasivos, 
pois o atrito produz uma grande temperatura, 
provocando sensibilização nas bordas.

Depois de ter cortado o tubo, as suas 
extremidades devem ser cuidadosamente 
desbarbadas tanto interior como exteriormente 
para evitar que o anel de vedação se danifique 
ao introduzir os tubos cortados nos acessórios.

Quando os cortes tiverem sido feitos com serra 
eletromecânica refrigerada por óleo ou outro 
refrigerante, qualquer vestígios de óleo deverá 
ser removido para não danificar os anéis de 
vedação dos acessórios.

Preparação da união por pressfitting

Após o corte, as extremidades dos tubos devem 

ser desbarbadas interior e exteriormente antes 

de se unirem com os acessórios. Deve ser 

revista a disponibilidade do anel de vedação do 

acessório antes da montagem.

A zona de contacto do anel de vedação com o 
tubo deve estar limpa, lisa, livre de sujidade, sem 
sulcos ou ranhuras.

Para executar uma ligação segura por prensagem 
deve ser marcado sobre os tubos o comprimento 
que será introduzido no acessório.

No caso de dificuldades com a introdução do 
tubo no acessório, devido às tolerâncias do 
tubo, pode usar-se água ou sabão como bom 
deslizante.
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    Diâmetro exterior do tubo 
(mm)

A 
(mm)

B 
(mm)

Grampos

15 20 56

18 20 60

22 25 65

28 25 75

35 30 75

Laços

42 75 115

54 85 120

76.1 110 140

88.9 120 150

108 140 170

139.7 230 290

168.3 260 330

Antes da prensagem encaixam-se tubo e acessório através de uma suave rotação e apertando ao 

mesmo tempo na direção axial até ao topo ou marca.  Em acessórios que não têm tampão, inseri-lo de 

acordo com o seu diâmetro nominal de 25 a 40 mm.

Os acessórios são prensados com a ferramenta de prensagem. Para cada diâmetro de tubo utiliza-se 

o correspondente grampo intercambiável. A prensagem apenas pode ser efetuada com o grampo de 

prensagem indicado. O alisamento dos tubos deve ser feito antes da prensagem dos acessórios, ou 

seja, dos elementos pré-fabricados.

Numa possível variação de tubagens já prensadas não devem ser carregados os troços prensados. 

O movimento dos tubos, como geralmente ocorre na sua elevação, para colocar ou removê-los, é 

admissível.

O isolamento dos tubos deve ser feito antes da prensagem e utilizar substâncias de uso comercial que 

não contenham cloretos. Se isso não for possível, devemos evitar que a ligação do acessório rode 

durante o enrolamento.

Espaço necessário e distâncias 
mínimas

Devido ao design dos grampos e dos laços de 

compressão, é preciso observar distâncias mínimas 

durante a montagem do sistema de ligação por 

pressfittings. As tabelas indicam estes dados para 

os respetivos diâmetros externos de tubo, assim 

como os grampos e os laços necessários.

D

B

C

A

E
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INSTRUÇÕES DE INSTALAÇÃO
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Espaço necessário e distâncias mínimas

    Diâmetro exterior 
do tubo (mm)

C 
(mm)

D 
(mm)

E 
(mm)

F
(mm)

Grampos

15 20 75 130 130

18 25 75 131 131

22 - 28 31 80 150 150

35 31 80 170 170

Laços 

42 75 115 265 265

54 85 120 290 290

76,1 110 140 350 350

88,9 120 150 390 390

108 140 170 450 450

139,7 230 290 750 750

168,3 260 330 850 850

D

B

C

A

E

Diâmetro 
exterior 

tubo

Distância
acessório  

Dist.
tubo  

Prof. 
tubagem 

Comp. 
mín. tubo 

Rebordo 
acessório

Prof. 
inserção 

d (mm) A
min

 (mm) B
min

 (mm) D
min

 (mm) C
min

 (mm) L
min

 (mm) D
wu

 (mm) e (mm)

15 x 1 10 35 85 55 50 23 20 

18 x 1 10 35 89 55 50 26 20

22 x 1,2 10 35 95 56 52 32 21

28 x 1,2 10 35 107 58 56 38 23

35 x 1,5 10 35 121 61 62 45 26

42 x 1,5 20 35 147 65 80 54 30

54 x 1,5 20 35 174 70 90 66 35

76,1 x 2 20 75 223 128 126 95 53

88,9 x 2 20 75 249 135 140 110 60

108 x 2 20 75 292 150 170 133 71

139,7 x 2 60 140 459 240 232 166 100

168,3 x 2 60 140 523 261 279 195 121

Distância mínima e comprimento de encaixe 

1414 NUMEPRESS
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Prensagem

Sequência da montagem
Existe uma ferramenta para prensar diâmetros de 15 

até 54 mm e outras desde 76,1 até 168,3 mm com 

maior força de prensagem.

É preciso ter em conta o espaço mínimo de que 

precisamos para rodear o tubo e o acessório com 

o alicate.

Dependendo dos diâmetros exteriores dos tubos, 

existem vários grampos ou laços com adaptadores 

que podem ser mudados rápida e facilmente.

É preciso ter em conta que, com a ferramenta de 

prensagem, devem ser usados apenas os grampos, 

laços e adaptadores adequados.

A ranhura interna dos grampos ou laços deverá 

conter o rebordo do acessório para obter uma união 

adequada. Recordamos que o perfil do grampo para 

o nosso sistema é M.

Corte o tubo em ângulo reto.

Descarne o tubo por dentro e por fora 

para não danificar o anel de vedação.

Examine se o anel de vedação está 

colocado apropriadamente. Não use 

óleo nem gordura.

Gire ligeiramente o tubo, inserindo-o na 

peça de união até ao topo.

Marque o tubo como referência.

Coloque o grampo de prensagem na 

máquina e insira o perno de fixação 

até que encaixe.

Abra o grampo, aplique-o em ângulo 

reto e efetue a prensagem.

1

2

3

4

5

6

7

1

2 4

3

5

6

7

1515
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TRABALHOS ADICIONAIS 

Testes de estanquidade

Os tubos acabados são submetidos a um teste de estanquidade, antes de serem cobertos ou pintados. No 

caso das instalações de água potável e de aquecimento, este teste é realizado com água. Os resultados 

do teste de estanquidade serão documentados adequadamente. Se a instalação vai estar muito tempo 

sem funcionamento depois de um teste de estanquidade, por motivos de prevenção contra a corrosão 

(probabilidades elevadas de aparecimento de corrosão por picaduras) recomenda-se a realização de 

teste com ar, com a devida autorização. 

Instalações de água potável

O teste de estanquidade das tubagens instaladas é levado a cabo em conformidade com a normativa 

vigente. Os tubos devem ser enchidos com água filtrada de modo que estejam livres de ar. O teste 

de estanquidade é conduzido como um teste preliminar e principal, podendo ser suficiente o teste 

preliminar para pequenas partes da instalação, como, por exemplo, tubos de ligação e distribuição em 

locais húmidos.

	 Teste preliminar: Para o teste preliminar é aplicada uma pressão de teste correspondente à 

sobrepressão de serviço permitida mais 5 bar. Esta pressão de teste deve ser restaurada duas vezes 

em 10 minutos, respetivamente, dentro de um intervalo total de 30 minutos. Após outro intervalo de 

30 minutos, a pressão de teste não deve baixar mais de 0,6 bar (0,1 bar cada 5 minutos).

	 Teste principal: Imediatamente depois do teste principal. A sua duração será de 120 minutos. Após 

estes 120 minutos, a pressão lida após o teste preliminar não deve ter descido para mais de 0,2 bar. 

Não deve haver nenhuma fuga visível em qualquer ponto da instalação verificada.

	 Testes de estanquidade com ar: No seu caso, será feita com as devidas autorizações.

Instalações de aquecimento

O teste de estanquidade das tubagens é levado a cabo com água. Os aquecimentos de água serão 

verificados com uma pressão que será 1,3 vezes superior à pressão global em cada ponto da instalação, 

ascendendo a pressão ao valor de pelo menos 1 bar.  Se possível, logo após o teste de estanquidade 

com água fria, verificar-se-á se a instalação mantém a sua estanquidade e até mesmo à temperatura 

mais elevada. Para isso, a água é aquecida até à temperatura máxima em que o cálculo é baseado.

A lavagem das tubagens é levada a cabo com água potável antes de serem colocadas em funcionamento.
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Isolamento

O isolamento das tubagens serve para reduzir:

	 as perdas de calor

	 o aquecimento do fluido a transportar pela temperatura ambiente

	 a transmissão do som

	 as condensações

Os materiais de isolamento de células fechadas também servem como proteção contra corrosão.

A execução do isolamento de tubagens está especificada nos regulamentos locais.

É preciso ter em conta, no momento de escolher o isolamento, que não ultrapasse 0,05% de iões 

cloreto. Os isolamentos com a qualidade AS são adequados para os aços inoxidáveis. 

Instalações de água potável

As tubagens de água potável devem ser protegidas contra a formação de água de condensação e o 

aquecimento. As tubagens de água potável fria devem ser instaladas com uma distância suficiente em 

relação à fonte de calor, ou devem ser isoladas de modo a que a qualidade da água não seja afetada 

pelo aquecimento. A fim de economizar energia e por razões de higiene, as tubagens de água potável 

quente e de circulação devem ser isoladas contra as perdas de calor demasiado elevadas.

Instalações de aquecimento

O isolamento de instalações de aquecimento de água é uma medida para economizar energia. Esta 

medida ecológica serve para reduzir a emissão de CO
2
. No caso do consumo energético doméstico, 

o aquecimento é, com 53%, a maior percentagem individual.

Sistemas de refrigeração por água

As principais funções de um isolamento contra o frio são a prevenção contra a formação de água de 

condensação e a redução das perdas de energia durante todo o período de utilização das tubagens 

de água de refrigeração. Apenas através do dimensionamento correto se pode impedir, de forma 

duradoira e segura, que os custos energéticos subam.

Os materiais ou as mangueiras isolantes podem dar lugar a corrosão nas tubagens. Por este motivo, é 

preciso ter em conta a adequação dos materiais utilizados na sua escolha. 
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DILATAÇÃO TÉRMICA

Compensação de dilatação

Durante o seu funcionamento, as tubagens serão sujeitas a carga térmica, dilatando os tubos, de modo 

diferente, dependendo da diferença de temperatura. Nas instalações de tubagens deve ser tida em 

conta a dilatação térmica através de:

	 Procura de espaço para a dilatação longitudinal

	 Compensadores de dilatação

	 Fixação correta dos pontos fixos e de deslizamento

A dilatação térmica do sistema de união por compressão Numepress corresponde à das tubagens 

metálicas utilizadas na instalação doméstica.

Os esforços de flexão e torção que ocorrem durante a operação de uma tubagem são facilmente 

absorvidos se anteriormente se tiverem em conta estas instruções de montagem (compensadores de 

dilatação).

As pequenas alterações longitudinais das tubagens podem ser compensadas pelo espaço de expansão 

ou serem absorvidas pela elasticidade da rede de tubagens. 

Em grandes redes de tubagens devem ser usados compensadores de dilatação (por exemplo, braços 

fletores, juntas de dilatação). A escolha do elemento de compensação depende do material das 

características da construção e da temperatura de serviço.

Comprimento 
do tubo (m) 

Δl (mm) 
Δυ: Diferença de temperatura (K)

10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

1 0,16 0,33 0,50 0,66 0,82 1,00 1,16 1,30 1,45 1,60

2 0,33 0,66 1,00 1,30 1,60 2,00 2,30 2,60 2,90 3,20

3 0,50 1,00 1,50 2,00 2,50 3,00 3,50 4,00 4,50 5,00

4 0,66 1,30 2,00 2,60 3,30 4,00 4,60 5,20 5,90 6,60

5 0,82 1,60 2,50 3,30 4,10 5,00 5,80 6,60 7,40 8,20

6 1,00 2,00 3,00 4,00 5,00 6,00 7,00 8,00 9,40 10,80

7 1,16 2,30 3,50 4,60 6,70 7,00 8,20 9,00 10,20 11,40

8 1,32 2,60 4,00 5,30 6,50 8,00 9,30 10,40 11,70 13,00

9 1,48 3,00 4,50 6,00 7,40 9,00 10,50 11,70 13,30 14,80

10 1,65 3,30 5,00 6,60 8,30 10,00 11,60 13,20 14,90 16,60 

Tabela de mudança longitudinal ∆l (mm) de aço inoxidável 
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Em tubos de aço inoxidável, a alteração lon-

gitudinal por dilatação térmica (de 20ºC a 

100ºC):

Δl = l
0
 x α x Δυ

 

Com coeficiente de dilatação térmica:

 

α [10–6 K–1] = 16,5

 

Para comprimento de tubo 10 m:

 

Δυ = 50 K.  Δl (mm) = 8,3

Determinação do comprimento do braço fletor Lυ. Fórmula do cálculo: Lυ = 0,025√(d x Δl) mm (d y Δl en mm).

0 

0,2 

0,4 

0,6 

0,8 

1 

1,2 

1,4 

1,6 

1,8 

2 

10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 

B
ra
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 d

a
 ju

n
ta
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e

 d
ila

ta
çã

o
 L
υ 

e
m

 m

Absorção da dilatação em mm

D15

D18

D22

D28

D35

D42

D54

Compensação da dilatação através da junta elaborada
a partir de um tubo curvado.

Compensação da dilatação através da junta elaborada
com acessórios.

2

2

2

30 d

2 2

2

2

2

2

30 d

2 2

2
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Compensação de dilatação através de braço fletor. Compensação de dilatação numa derivação.

Determinação do comprimento do braço fletor L
B
. Fórmula do cálculo: L

B
 = 0,045√(d x Δl) m (d y Δl en mm).

3,5

3

2,5

2

1,5

1

0,5

0
10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

D15

D18

D22

D28

D35

D42

D54

B
ra

ço
 fl

e
to

r 
L B

 e
m

 m

Absorção da dilatação em mm

L

l

B

Ponto Fixo

Ponto Fixo

LB

Guia deslizamento

Guia deslizamento

Compensação de dilatação

DILATAÇÃO TÉRMICA
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Espaço de dilatação 

Nas instalações deve-se distinguir entre os tubos 

que são colocados:

	 à vista ou em instalações sob galerias

	 revestidos (encastrados)

	 sob solos flutuantes

No caso de serem colocados de forma vista ou em 

instalações em galerias há espaço suficiente. No 

caso de tubos que estão a ser rebocados deve 

ser procurada a instalação de um enchimento de 

proteção elástico de fibras de material isolante, 

como, por exemplo, fibra de vidro, lã de rocha ou 

materiais de espuma de poros fechados.

Acolchoado 
elástico

Acolchoado elástico

Acolchoado elástico

Sob solo flutuante 

Sob reboco 

Sob galeria 

Compensadores de dilatação 

A variação longitudinal das tubagens pode ser 

compensada por um espaço de dilatação e/ou 

absorvida pela elasticidade da rede de tubagens. 

Se não for possível, devem ser incorporados 

compensadores de dilatação.

21
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Guía deslizante

Guía deslizante

Punto fijo

Punto fijo

Guía deslizante

Guía deslizante

Punto fijo

Punto fijo

Compensação de 
dilatação através de 

braço fletor.

Compensação da dilatação  
em derivação.

Compensação de dilatação 
através de junta.

Compensador axial comum  
com rosca interior.

Guia deslizamento

Guia deslizamento

Ponto Fixo

Ponto Fixo

Guia deslizamento

Guia deslizamento

Ponto Fixo

Ponto Fixo

Emissão de calor e isolamento térmico para tubos

Neste ponto, deve haver uma diferenciação em relação ao calor que os tubos instalados de água quente 

–tubagem de aquecimento e água quente– tubagem de água potável emitem no meio ambiente. Num 

dos casos, trata-se da tubagem a instalar em ambientes a aquecer e, no outro, das tubagens a montar 

num ambiente que não requer um aquecimento expresso ou deve mesmo ficar frio.

No primeiro caso de que tratamos, a emissão de calor dos tubos afeta favoravelmente as áreas do 

edifício a aquecer e, por conseguinte, tendo em conta esta emissão de calor nos cálculos termotécnicos 

da rede da tubagens, não existem perdas económicas.

Os tubos que têm de ser protegidos contra a emissão do calor têm de ser isolados adicionalmente. 

Como isolamento podem ser utilizadas fibras, por exemplo lã de vidro ou elementos pré-fabricados em 

forma de revestimento de casco simples. O uso de mangas tubulares ou revestimentos de feltro não 

é recomendado, pois o feltro retém durante muito tempo a humidade absorvida e provoca corrosão.

DILATAÇÃO TÉRMICA
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350,00 

0,00 

50,00 

100,00 

150,00 

200,00 

250,00 

300,00 
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P
e
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 d
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a

lo
r 

[W
/m

] 

Diferença de temperatura [K] 

15 x 1 

18 x 1 

22 x 1,2 

28 x 1,2 

35 x 1,5 

42 x 1,5 

54 x 1,5 

76,1 x 2 

88,9 x 2 

108 x 2 

139,7 x 2

168,3 x 2 

Diâmetro x espessura Δν: Diferença de temperatura [K] 

mm 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

15 x 1 2,72 5,44 8,16 10,88 13,60 16,32 19,04 21,76 24,48 27,20

18 x 1 3,29 6,57 9,86 13,15 16,44 19,72 23,01 26,30 29,59 32,87

22 x 1,2 4,02 8,04 12,06 16,08 20,10 24,12 28,14 32,16 36,18 40,20

28 x 1,2 5,15 10,31 15,46 20,61 25,77 30,92 36,08 41,23 46,38 51,54

35 x 1,5 6,44 12,88 19,32 25,76 32,21 38,65 45,09 51,53 57,97 64,41

42 x 1,5 7,76 15,53 23,29 31,05 38,81 46,58 54,34 62,10 69,86 77,63

54 x 1,5 10,03 20,05 30,08 40,11 50,13 60,16 70,19 80,21 90,24 100,26

76,1 x 2 14,14 28,28 42,42 56,56 70,70 84,83 98,97 113,11 128,43 141,39

88,9 x 2 16,55 33,11 49,66 66,21 82,76 99,32 115,87 132,42 148,97 165,53

108 x 2 20,15 40,31 60,46 80,61 100,77 120,92 141,70 161,23 181,38 201,53

139,7 x 2 26,54 53,09 79,63 106,17 132,72 159,26 185,80 212,34 238,89 265,43

168,3 x 2 31,98 63,95 95,93 127,91 159,89 191,86 223,84 255,82 287,79 319,77

Tabela para perda de calor [W/m] do tubo de aço inoxidável nº 1.4401 (316) (instalação vista)

23
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PERDA DE CARGA 

Na rede de tubagens temos uma resistência contínua à passagem do fluido por efeito da fricção, que 

é a chamada perda de carga. Este fator faz diminuir a pressão da rede na sua passagem pela tubagem 

e acessórios. Para facilitar o seu cálculo oferecemos-lhe, de seguida, uma imagem.

Na imagem podemos ver  
o valor da perda de carga R  
e o caudal em função da 
velocidade do fluido em m/s. 
Dados para água a 10ºC.30
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Ø 108x2
Ø 88,9x2

Ø 76,1x2
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Ø 35x1,5

Ø 28x1,2
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Ø 18x1

Ø 15x1

C
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/s
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Imagem de perda de carga 
em ar comprimido  

a 7 bar e 15ºC. 0,3

1

R (mbar/m)

Ø 108x2

Ø 88,9x2

Ø 76,1x2

Ø 54x1,5

Ø 42x1,5

Ø 35x1,5

Ø 28x1,2
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Nesta outra imagem podemos observar os valores para os acessórios 139,7 e 168,3.

0,00 

50,00 

100,00 

150,00 

200,00 

5.000 10.000 20.000 30.000 40.000 50.000 100.000 200.000 

R
 (m

m
 d

l c
.a

./
m

) 

Caudal (L/H) 

139,7x2 

168,3x2

PERDA DE CARGA 

Tabela de perda de carga nos principais acessórios de prensagem (em metros de tubo equivalentes)

NUMEPRESS

Coef. de resistência em metros equivalentes, calculados para uma velocidade da água de 0,7 m/s

1.5 0.7 0.5 0.5 0.4

15 x 1 0,90 0,40 0,30 0,30 0,25

18 x 1 1,10 0,50 0,40 0,40 0,30

22 x 1,2 1,40 0,60 0,50 0,50 0,40

28 x 1,2 1,90 0,90 0,60 0,60 0,50

35 x 1,5 2,50 1,20 0,80 0,70

42 x 1,5 3,10 1,40 1,00 0,90

54 x 1,5 4,00 1,80 1,30 1,10

76,1 x 2 2,50 1,90 1,60

88,9 x 2 3,00 2,20 1,90

108 x 2 3,50 2,60 2,20

139,7 x 2 4,75 3,49 2,93

168,3 x 2 5,72 4,21 3,53
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Também temos o fator de correção Kc em função da temperatura da água.

F
a

to
r 

d
e

 c
o

rr
e

çã
o

 K
c

Temperatura fluido (ºC)

1,00

0,95

0,90

0,85

0,80

0 10 20 30 40 50 60 70 80

Coef. de resistência em metros equivalentes, calculados para uma velocidade da água de 0,7 m/s

0.9 1.3 1.5 3 1.5

0,50 0,70 0,90 1,80 0,90

0,65 0,90 1,10 2,30 1,10

0,80 1,20 1,40 2,80 1,40

1,10 1,50 1,90 3,80

1,50 2,10 2,50 5,00

1,80 2,60 3,10 6,20

2,30 3,30 4,00 8,00

3,10 5,00 5,60 11,50

3,70 5,80 6,50 13,00

4,40 7,00 7,80 16,00

4,80 7,43 8,46 17,15

5,87 9,08 10,34 20,96

7,07 10,94 12,45 25,25

NUMEPRESS

Coef. de resistência em metros equivalentes, calculados para uma velocidade da água de 0,7 m/s

1.5 0.7 0.5 0.5 0.4

15 x 1 0,90 0,40 0,30 0,30 0,25

18 x 1 1,10 0,50 0,40 0,40 0,30

22 x 1,2 1,40 0,60 0,50 0,50 0,40

28 x 1,2 1,90 0,90 0,60 0,60 0,50

35 x 1,5 2,50 1,20 0,80 0,70

42 x 1,5 3,10 1,40 1,00 0,90

54 x 1,5 4,00 1,80 1,30 1,10

76,1 x 2 2,50 1,90 1,60

88,9 x 2 3,00 2,20 1,90

108 x 2 3,50 2,60 2,20

139,7 x 2 4,75 3,49 2,93

168,3 x 2 5,72 4,21 3,53

27
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REAÇÃO À CORROSÃO

REAÇÃO À CORROSÃO DE TUBO DE AÇO INOXIDÁVEL  
EM INSTALAÇÕES DE ÁGUA POTÁVEL

Generalidades

A corrosão perfurativa só pode ocorrer nos aços inoxidáveis que estão sob certas condições.  

A corrosão em fissuras ocorre em gretas ou locais de sedimentação.

Resistência à corrosão interior

Os aços inoxidáveis austeníticos são passivos nas instalações de água potável. Neste estado são 

completamente resistentes à corrosão uniforme na superfície, evitando qualquer problema de higiene, 

como por ex. a contaminação por metais pesados (não férricos).

Os aços inoxidáveis são resistentes à corrosão causada pelos produtos químicos utilizados para o 

tratamento da água potável. Isto também é válido para águas descalcificadas, descarbonatadas e 

destiladas.

As diferentes corrosões são definidas de seguida de acordo com as causas que as provocam:

	 Corrosão perfurativa: A corrosão perfurativa em aço inoxidável só pode ocorrer em águas com 

elevado conteúdo de cloreto. No uso de aços inoxidáveis de material AISI 316, o conteúdo de 

iões de cloreto na água não pode ultrapassar o índice de 500 mg · l–1 = 30 mol · m–3. A maioria das 

outras substâncias que a água contém inibem a corrosão perfurativa. A probabilidade de que ocorra 

corrosão perfurativa nos aços inoxidáveis de material AISI 316 não aumenta pelas clorações de 

índice habitual de 1 até 2 mg/l na água.

	 Corrosão por fissuras: Para tal caso, o parágrafo “Corrosão perfurativa” aplica-se analogamente.  

A experiência tem mostrado que, em águas com conteúdo de cloreto autorizado e sob as condições 

de aplicação presentes, nas instalações de água doméstica em habitação, os acessórios em aço 

inoxidável com conteúdo de molibdénio do material AISI 316 são suficientemente resistentes contra 

a corrosão por fissuras. 

	 Corrosão intercristalina: Nos testes, as tubagens, como os fittings, mostram-se resistentes à 

corrosão intercristalina. Em águas que contenham substâncias desinfectantes não é permitido o 

uso do sistema fitting de aço inoxidável.

	 Corrosão transcristalina por tensofissuração: Não se estabelece corrosão transcristalina em águas 

potáveis com temperaturas inferiores aos 45ºC. Em temperaturas superiores apenas pode aparecer 

este tipo de corrosão junto com a corrosão perfurativa e em fissuras. Portanto, não se produz 

uma corrosão por tensofissuração quando se têm em conta as indicações descritas no parágrafo 

“Corrosão Perfurativa”.
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Resistência à corrosão exterior

As diferentes corrosões são definidas de seguida 

de acordo com as causas que as provocam:

	 Em tubagens de água quente, os acessórios 

que entrem em contacto com os materiais de 

construção que contenham cloretos (acelerantes 

com conteúdo em cloreto, anticongelante) ou 

substâncias isolantes que contenham cloretos 

e também sejam afetadas durante tempo 

prolongado pela humidade que supere a que 

se produz normalmente durante a construção.

	 Em tubagens de água quente ou acessórios 

não se pode excluir a aparição de humidade 

que pode causar uma maior concentração de 

cloretos.

Nos casos acima é geralmente necessário aplicar 

um anticorrosivo por camadas. A camada tem de ser 

grossa, livre de poros e de defeitos, e ter resistência 

ao calor e ao envelhecimento. Como proteção 

adequada para a corrosão devem ser usadas fitas de 

plástico. As medidas para o isolamento térmico não 

cumprem as necessidades exigidas para assegurar 

proteção contra a corrosão externa. Devem ser 

seguidas as instruções do fabricante.

Se a instalação de aço inoxidável estiver em 

contacto com materiais de construção que possam 

ter estado em contacto com a água, durante um 

tempo prolongado, contendo cloretos, deve ser 

seca antes de ser colocada.

Em caso de aplicação sobre reboco ou em instalações 

sob galerias não é necessário um anticorrosivo.

Instalações mistas

A instalação de materiais mistos não tem influên-

cia nenhuma sobre o comportamento corrosivo 

dos aços inoxidáveis, independentemente do 

sentido da circulação da água. A descoloração 

por sedimentação por produtos corrosivos es-

tranhos não define qualquer indício de perigo 

de corrosão nos aços inoxidáveis.

Em instalações mistas de tubos de aço inox-

idável com tubos de aço galvanizado pode 

ocorrer uma corrosão por contacto nos últi-

mos materiais referidos.

Este perigo de corrosão por contacto é reduz-

ido a um grau insignificante através da insta-

lação de um acessório de metal não-ferroso 

entre o tubo de aço galvanizado e o sistema 

de aço inoxidável. Não é preciso observar a 

regra da corrente.

Nas instalações mistas de aços inoxidáveis 

com acessórios roscados ou de cobre não há 

qualquer perigo de corrosão por contacto.

Compensação  
do potencial principal

Segundo as normas vigentes, deve ser realizada 

uma compensação do potencial principal em 

todos os tubos condutores de eletricidade.

O sistema de aço inoxidável é uma tubagem 

condutora e, portanto, deve estar em 

conformidade com as leis vigentes em matéria 

de compensação de potencial.
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MATERIAIS 

Propriedades físicas

Densidade 8.000 kg/m3

Calor específico (20ºC) 500 J/kg · K

Condutividade térmica (20ºC) 15 W/m · K

Coeficiente de dilatação linear (20÷200ºC) 16,5 10–6/K

Módulo de elasticidade (20ºC) 200 KN/mm2

Resistividade elétrica (20ºC) 0,75 Ω mm2/m

Propriedades mecânicas

Limite elástico mínimo 240 N/mm3

Alongamento mínimo 40%

Carga de rotura mínima 530 N/mm2

Composição química

% AISI 316L AISI 304

Cr 16,5-18,5 17-19,5

Ni 10-13 8-10,5

Mo 2-2,5

Mn max. 2 2

Si max. 1 1

P max. 0,045 0,045

S max. 0,015 0,015

C max. 0,03 0,07

Características físicas Características mecânicas

Peso específico
(kg/dm3)

Dilatação linear
(k 10/ºC)

Resistência à tração
(N/mm2)

Limite elástico
(N/mm2)

Alongamento

Aço inoxidável 8,0 16 600 220 45

Aço galvanizado 8,0 12 350 220 25

Cobre 8,9 16,5 250 130 50

Alumínio 2,7 24 90 70 15

PVC termorresistente 70 55 30

Comparativa das características principais com outros materiais

Os aços inoxidáveis são resistentes à corrosão, 

graças à sua capacidade de permanecerem 

passivos num grande número de ambientes. No 

estado passivado, o aço inoxidável possui uma 

camada estável e protetora muito fina e invisível.

A resistência à corrosão não é igual para todos 

os aços inoxidáveis, pois alguns são mais 

resistentes do que outros. A norma europeia 

EN-10088 reflete os diferentes tipos de aços 

inoxidáveis.

Recomenda-se usar o AISI 316L (1.4404) quando 

os cloretos dissolvidos na água ultrapassam as 

200 ppm. (200 mg/litro), especialmente se for 

água quente, pois o efeito de corrosão aumenta 

com a temperatura. 

A diferença entre o AISI 304 e o AISI 316L é a 

presença de molibdénio (Mo) que se acrescenta 

à liga numa proporção de 2-2,5% para proteger 

o aço inoxidável da ação do cloro.

O aço inoxidável é um mau condutor do calor 

e isto permitirá transportar fluido quente com 

menor perda. A dilatação linear diz-nos que nas 

instalações que estiverem submetidas a ciclos 

térmicos de calor-frio é preciso ter em conta esta 

dilatação.
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GARANTIA

A garantia cobre os defeitos de fabrico quando atribuídos ao nosso âmbito de responsabilidade. 

Inclui a substituição de peças defeituosas, custos de desmontagem e montagem. 

A garantia só é válida se a junta tiver sido prensada com uma máquina de prensagem com a potência 

adequada ao tamanho do acessório (ver manual de utilização da máquina) e uma pinça ou grampo 

com perfil “M”. 

Para diâmetros de 15 mm a 35 mm, as máquinas de prensagem de 19 kN são as mais utilizadas. Estas 

máquinas têm o seu próprio conjunto de maxilas, e tanto as máquinas como as maxilas devem estar 

sempre em perfeitas condições. 

Cada fabricante tem os seus próprios requisitos de manutenção periódica e verificações de controlo 

das máquinas e das suas maxilas, que são obrigatórias.

Além disso, para diâmetros superiores a 35 mm e até 108 mm, é necessária uma máquina de prensagem 

de 32 kN. 

(As máquinas de 32 kN podem prensar de 15 mm a 54 mm e algumas outras podem prensar de 15 mm 

a 108 mm).

Estas máquinas de prensagem devem também cumprir os requisitos do fabricante; inspeção periódica 

obrigatória e testes da máquina, das suas maxilas, colares e adaptadores.

Qualquer incumprimento destas obrigações invalidará esta garantia.

As ligações a partir de Ø42 devem ser SEMPRE efectuadas com colares e adaptadores de acordo com 

a dimensão do acessório. 

Da mesma forma, a garantia não será válida se a instalação não for efectuada por profissionais e as 

instruções de montagem descritas no nosso manual de instalação não forem respeitadas.

A responsabilidade é limitada a dez anos após a instalação. Em caso de incidente, a pessoa lesada  

deve notificar por escrito a ISOTUBI, S.L. no prazo de cinco dias após o acidente. Os tubos e acessórios 

Numepress defeituosos devem ser mantidos à disposição dos nossos técnicos para os controlos 

necessários até até ao fim do processo.
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